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Ganhar, Guardar e Sonhar


			O sol brilhava forte naquele dia de verão, iluminando cada cantinho do quintal com uma luz dourada. Sofia e Nina, duas irmãs inseparáveis de oito e seis anos, chegaram correndo da escola, rindo alto e tirando os sapatos pelo caminho.


			— Hoje a gente vai brincar de castelo voador! — gritou Nina.


			— E eu sou a princesa Sofia, guardiã dos dragões! — respondeu a irmã, cheia de empolgação.


			Como sempre, antes de qualquer brincadeira, elas correram até o quarto para pegar suas fantasias, peças mágicas e indispensáveis para suas aventuras.


			Mas, ao abrirem a porta do quarto, algo estranho aconteceu.


			CRAC!


			Um barulho vindo do armário fez as duas pararem de repente.


			— Você ouviu isso? — sussurrou Nina, agarrando o braço da irmã.


			Sofia se aproximou devagar e puxou a porta. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, uma figura peluda e sapeca saltou do armário, segurando na boca… um pedaço de tecido brilhante.


			— Abigail! — gritaram as duas ao mesmo tempo.
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			A cachorrinha da família estava em modo destruição total: pulava de um lado para o outro com restos de tule, laços e rendas entre os dentes. Quando olharam melhor, os corações das meninas quase pararam: eram suas fantasias! Rasgadas. Despedaçadas. Estavam todas espalhadas pelo chão como se um furacão de dentes tivesse passado por ali.


			Sofia pegou um dos pedaços no chão com cuidado, como se fosse um tesouro perdido.


			— Foi ela… — disse, apontando para Abigail, que agora devorava a última saia de princesa com um olhar feroz, como se precisasse destruir até o último vestígio daquela chamativa fantasia.


			Nina não aguentou. Gritou:


			— Não! Para, Abigail! Nossas fantasias...


			Ao ouvir o grito desesperado, a cachorrinha parou no mesmo instante, largou o pedaço rasgado do vestido e se encolheu embaixo da cama, envergonhada. Suas orelhinhas baixaram, e o rabinho tremia como se pedisse desculpas. As meninas ficaram paradas, em choque.


			Elas nunca imaginaram que os brilhos e enfeites das fantasias pudessem atrair tanto a atenção da Abigail. A cachorra tinha se divertido como nunca, correndo pelo quarto, puxando os tecidos como se fossem brinquedos.


			Sofia se abaixou em silêncio e começou a juntar os trapos espalhados pelo chão. Tentou remendar alguns pedaços, mas percebeu logo que não havia mais o que salvar. As fantasias estavam arruinadas.


			Com os restos de tule e fitas nas mãos, as meninas desceram até a sala, cabisbaixas. Nina chorava tanto que mal conseguia falar, seus olhos ainda marejados, os lábios trêmulos, como se todo um mundo mágico tivesse sido destruído. Sofia, mais contida, mas também abalada, tomou a frente com a pressa de quem carrega uma missão urgente:


			— Mamãe, mamãe! Precisamos de fantasias novas! A Abigail rasgou todas! Eu tentei consertar, mas não dá… e a gente não consegue brincar sem elas!


			A mãe, Helena, interrompeu o que fazia e se ajoelhou para ficar na altura das filhas. Olhou para os pedaços de tecido nas mãos de Sofia, depois para os olhinhos vermelhos de Nina, e respondeu com calma:


			— Eu sei, meus amores… mas vamos ter que esperar até o Natal para comprar fantasias novas. Falta pouco.


			Sofia franziu a testa e cruzou os braços.


			— Mas por quê? A gente pode ir na loja hoje e comprar duas novas! É só isso que a gente precisa.


			A mãe sorriu com carinho, mas sua voz ficou mais séria:


			— Não funciona bem assim. Fantasias custam dinheiro. E dinheiro não dá em árvore, lembra?


			Sofia insistiu:


			— Mas a gente precisa. De verdade!


			— Eu entendo. Mas vocês precisam cuidar melhor das suas coisas e não deixar tudo espalhado por aí. E também precisamos pensar antes de gastar: não compramos tudo o que queremos, mesmo que pareça muito importante. A gente primeiro gasta com o que é realmente necessário… e, se sobrar, com o que não é essencial.


			Nina teve uma ideia brilhante. Enxugou as lágrimas com as costas da mão, virou-se para a irmã e sorriu, com os olhos brilhando de esperança:


			— Já sei! Vamos ligar pra vovó Silvia! Ela sempre compra tudo o que a gente quer!


			


			A mãe franziu levemente a testa e respondeu com firmeza:


			— Não dá pra ligar para a vovó sempre que quiserem alguma coisa... As coisas custam dinheiro, e é muito importante aprender como usá-lo com responsabilidade.


			As irmãs se entreolharam, confusas. Sofia, curiosa, perguntou:


			— Mas por que tudo custa caro? Por que a gente tem que esperar pra comprar? Como é que a gente consegue dinheiro para as fantasias?


			A mãe sorriu, como quem sabia que aquele era o momento certo para algo importante:


			— Essas são perguntas ótimas. E sabem de uma coisa? A partir de agora, sempre que surgir uma situação diferente, eu vou ensinar para vocês como o dinheiro funciona, como ganhá-lo, como usá-lo e até como fazê-lo crescer. Vai ser uma aventura e tanto!


			Nina franziu o nariz:


			— Vai ser tipo uma aula? Igual na escola? Porque... acho que eu prefiro uma brincadeira. Ou uma história de fadas e dragões...


			A mãe Helena deu uma risada suave:


			— Vai ser um pouco de tudo. Histórias, brincadeiras e lições que vão deixar vocês prontas para realizar seus próprios sonhos. Tenho certeza de que vocês vão gostar e aprender muito.


			Sofia se animou:


			— E a gente vai conseguir comprar as fantasias?


			— Sim — disse a mãe, sem hesitar. — Mas, antes, vamos entender como fazer isso do nosso jeito.


			Os olhos das meninas se iluminaram como se estivessem diante de um tesouro escondido. A possibilidade de aprender sobre dinheiro e conquistar algo por conta própria soava como uma magia nova e empolgante.


			— Vamos começar? — perguntou a mãe.


			— Sim, mamãe! Estamos prontas! — responderam as duas em coro, pulando de empolgação. — Queremos brincar de contos de fadas com dinheiro!


			Helena foi até o quarto e voltou com duas caixinhas de papelão. Colocou sobre a mesa e disse:


			— Estes serão os seus cofres mágicos. Quero que pintem, decorem e deixem do jeitinho de vocês. Aqui estão tintas, papel crepom, purpurina e adesivos. Caprichem, esse vai ser o baú do tesouro de vocês e é com ele que a nossa aventura começa.


			E, assim, com pincéis nas mãos e sonhos nos olhos, Sofia e Nina começaram a primeira brincadeira do mundo real: aprender a conquistar seus desejos com inteligência, criatividade e um toque de magia financeira.
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			As meninas logo sorriram de alegria!


			— Mas não façam muita bagunça, hein? E lembrem-se: vocês vão me ajudar a limpar tudo depois! — alertou a mãe, com aquele olhar de quem já sabia que a cozinha iria virar um verdadeiro arco-íris de purpurina.


			Sofia e Nina se entreolharam e trocaram um sorriso travesso. Elas adoravam colocar brilho em tudo e sabiam que tinham que aproveitar cada segundo daquela missão.


			Alguns minutos depois, Helena voltou à cozinha e ficou surpresa ao ver que, dessa vez, a arte tinha sido feita com menos bagunça do que o esperado.


			— Muito bem, meninas! As caixas estão lindas! — elogiou, enquanto pegava as caixinhas e fazia um pequeno corte no topo de cada tampa.


			Ela se sentou à mesa com as filhas e começou a explicar:
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			— Agora vocês vão aprender o que significa economizar e poupar. Toda semana, nós vamos juntas fazer um trabalho voluntário no asilo que fica aqui perto de casa. Lá, vocês poderão fazer apresentações de teatro, dançar, cantar, contar histórias, organizar gincanas ou outras atividades divertidas para os moradores, mas também vão me ajudar a limpar e organizar as coisas para eles. 


			As meninas ouviram com atenção.


			— E como recompensa pelo esforço e dedicação de vocês — continuou Helena —, vou dar R$ 5,00 para cada uma, toda semana. Vai funcionar como o salário do papai, que trabalha todos os dias numa empresa. Com o dinheiro que ele ganha, pagamos as coisas que precisamos: comida, roupas, produtos de higiene e tudo o que mantém a nossa casa funcionando direitinho.


			Sofia, sempre rápida, logo perguntou:


			— Então... eu posso pegar esse dinheiro e comprar minha fantasia?


			— Pode, sim! Quando vocês juntarem o valor necessário, podem usar como quiserem. Ou então… — disse a mãe, com um sorrisinho misterioso — podem encontrar um jeito de fazer esse dinheiro crescer ainda mais.


			Nina e Sofia se entreolharam, intrigadas. Aquela parte do “fazer o dinheiro crescer” parecia mágica, mas elas ainda não tinham entendido exatamente o que significava.


			Mesmo assim, ficaram muito animadas com a ideia. Logo combinaram com a mãe que começariam as visitas ao asilo no dia seguinte. Sofia já ensaiava na cabeça a coreografia de balé que tinha apresentado recentemente na escola, enquanto Nina pensava em preparar uma história divertida para contar.


			Ainda um pouco preocupada, Nina perguntou:


			— Mamãe, quanto tempo a gente vai ter que esperar pra conseguir comprar as fantasias?


			— Cada fantasia custa R$ 100,00 — respondeu Helena, com paciência. — Se vocês guardarem todo o dinheiro direitinho, sem gastar nada, vão precisar de 20 semanas para juntar o valor.


			As meninas assentiram, determinadas. Pela primeira vez, entenderam que, para realizar um sonho, seria preciso ter paciência, esforço e planejamento.


			E foi ali, naquela tarde cheia de purpurina e descobertas, que começou a maior aventura das duas irmãs: aprender, passo a passo, o valor do dinheiro e como usá-lo com sabedoria para conquistar seus sonhos.
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O Balão Mais Caro
do Mundo


			Era sábado de sol, e as nuvens pareciam feitas de algodão-doce. As meninas acordaram animadas e correram para o quarto dos pais pulando na cama:


			— Vamos passear hoje? Vamos, vamos, vamos?! — gritavam as duas, entre risos e cócegas.


			O pai, Gustavo, ainda meio sonolento, sorriu:


			— Que tal um parque de diversões?


			As meninas deram um grito de alegria tão alto que até a Abigail latiu assustada em resposta.


			O parque era como um mundo encantado: roda-gigante colorida, carrinho de bate-bate, algodão-doce rosa que grudava nos dedos, pipoca quentinha e um carrossel que girava ao som de músicas que pareciam saídas de um filme mágico.


			Elas brincaram até ficarem ofegantes, cansadas e com os cabelos grudando na testa de tanto correrem. Elas experimentaram todos os brinquedos, e cada uma ganhou uma pintura artística no rosto. No meio de tanta diversão, ainda comeram churros, pirulito gigante e dividiram um sorvete tão alto que parecia tocar as nuvens.


			O dia estava quase terminando quando Nina viu, em uma barraca, um balão de unicórnio. Mas não era qualquer balão de unicórnio, era brilhante, muito colorido e parecia se iluminar com os raios de sol como se o universo estivesse fazendo uma apresentação de luzes naquele balão. Nina não conseguia ver mais nada, estava fascinada por aquela luz. Decidida, se preparou para falar com seu pai e pediu de forma meiga e carinhosa:
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			— Papai, eu quero um balão de unicórnio! Olha como é lindo e brilha!!!!!
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			— Hoje não, Nina, o balão custa R$ 10,00, está muito caro. Você não precisa de mais um balão desses no seu quarto.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0050.png
Elisa Manzatc; : G’ o
QUANTO CUSTR\
mSONHO?

EdUCG Financeira






OEBPS/image/Section0019.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/image/Section0020.png





OEBPS/image/Section0018.png





OEBPS/image/Section0016.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0025.png
Elisa Manzato

QUANTO CUSTA

WSONHO¢

Educa Financeira






OEBPS/image/Section0017.png
e





